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'O'' S' F CTOS « Oxalá °illuitrado major Firmino pos," «Rin'!8dedezembrode9,1', comman1avao « A' vis,i~ ;, ',do ; 9é'poSto, Jenuncío ': o s~. ; , ," ' A " C,lIIl1l!lal' a tyrannia m~labclccmuw a paz: a 25·b~t~lI~aoea gllàrOlç,:Iod ostoE~tadoo ma· \'icc;jll',ui%iflcnteda Hcpublica ,como .anal': 
, . ' Jor l!'lrmlnoLopils Rogo, vlce-presld,ilnto:dp ~hisacIó,:, súbve'rsivo :l ord(}m publlM, e 

' E'f' trlsteé;tlesaÍiiinadür,attentatüriódá ürdeme ;ü ,t~aballjo.J) , . ' . ' directorio do. partido quo apOIava: Ô' go vor- desdc j:( o f:!ço respousaYcl pelo sanguo 
aulon mia,dOEstaiÍó, da ordem e da paz (A ordelDi'apaZieüMaoalhü, para" üs,n?s- no dOPO~lü. , No~5 ,,' batalha0 ~6 hayia cpn- que so Derramar' n'este léstado, - 'l'O Ullnle ' 
:que ,elle,Hesfructa, o. procedimento. e a nor· süs adversariüg' é'álegalid(ulc.) 'tra ti go'{igl~l!d)ao ~r. Eaúi-o M\lller Ufri ' to· 'JI/moel.Jo aquiln .lr"" /wrla, 

, NilO seltata, pois, da revüluçãü rio-gran· nente o ' do'!sálferes., 'Duranle o periodo ___,___ 
ma do,conducta do supremo chefe da üppü- dense' mas de,fazer a rovoluçao em Santa r~vol~lc,lOnarJO comm~ntlou a guard~ de 
siÇ1O ;majílF'FirminoLopes Rego, nomeado. ,,'., ~ ' • ' ' palaclO, compüsta de 50 hümens do 25.', o 
cümmandante' de nüssas fronteiras com o C.atnarma, a~ ensanglI lIar este estado. pa, sr. CapItão Büchele, primo o partidario do 

. clficoe ordeIro! 'sr. Lauro 1iüller. Não obstante tcr a seu 
nlü vrande. As forças civicas que se tràta dI} lev'antar favor tados os elementos de policia e de li- NilO lIa esforço 'fUll possa alTanCai' , op-

Tendo daq?i seguido para o. sul, levand? na Laguna oj sob acondição de nM sahirem 'Ilha, o ~O,v?r~o baquoou, t~manha ora a :ua, p05ir;ITO do. abysll10 em (IU C, olla dcixoll-se 
grande quantIdade de armamento, e mUnI' Idessas localidades e o engajamento é feito J desmOIahsaçaü, ante a massa de populal es,\ oah;", dOllllllada pcla JlICpOla c pela ganan­
çOe e dinheiro. da União • s estacionou ' . d' [que o. Intl,nou, ,

s, " ". , , por tres mezos apenas, o que 10 IDa quo «De todos os governadores depüstos, o cla. , 
no 'Iubarão, e ahl fazendo selecçao de peso ellas n[o são destinadas :I' fronteira,mastélll sr. Lauro Mliller foi o unica que não tc,'e ('amo que [orçada, pela ,fatalIdaclo das 
soas,;,tratando mal e até ~meaçando as aU"1 por fim-fazer desabror:hal; uma nova au- cora~em de.. dirigil" ,um ma'nifesto á Naçã.o Icn!l~ilS; a uma c tCI'~l;\. ·r.x piaç.:lo; paret:c qno 
toridades estadoaes e amIgos d?' governo I rÚI'a em Saab Catharina-eomo diz fran- Iexpltca~do ~ !; Il:t at.~llt.n(iI~ .p,m face dos nov~s! a su~1. f0h abili taçlo mO!'ai tom?·sn ead'l' rcz 
do ~~~tadO. que o pror,uraram. hl1m comol,,~ ___ _ H~, 'b'; ~" I acontecimentos. Collocando-se atraz del'rt 'li..::rli '!l!lnlfl. 0!1 m!li~ nl'nhlf\íll:tl.ir,:l .h 

' ' . ' - - - - . " . IIJoll1l01H1l do w;pu Hl,tll : , " 'prestimosos cidad·ã.os republil~anos, t'em '1"'-'-' .. -..-. .. , :~. .,.., ',:- ". _. . 
aO sr. Vlllas.Boas: e lhes offereceram seu I Osimples f.cto de se levantadorças CIVIS conseguido do sr. m.rechal1<'l0riano todos Ainda um Ci'lm~ cstagor\' llldo de, co n"c r­
cüncurso o serViços, fez causa ~ommum no Estado sem intervenção nom sciencia do os obstacutos possivois it marcha da admi- gente :\ indignaçãO [lubli"" e reper"ute o 
Cüm os ferüzes e improbidosos chefes da seu respectivo governo, é em si mesmo um nislI'ação ,l"oste ESl.a.c!o, intrigando miscra- C!lOqucqnc ol!e prodnzio, e j:\ Outl'O "ri me 
üpposiÇAü naqueUa cümarca, entregando· altentado contra a authonomia e soberania v~II~e,Jlto, seus eo~patl'lotas, ,faZ<l~ldü-os mais gra"1l " co nsumado e vem eng,'ossal'
Iheo '"ma~onlo e muni"Ms eocarrea.n passa i pOI suSpBJtos a UepublIca, olle, que" I'\ ....... ~. ••• ~. ~ - _ .J" ~ '_ _. ~ - do Estado, uma iíifl'acção da Constituição pela arnbiçao do ser cbefe ' de um pal'tido, 10 l'ól r11,; t'.~llpa' flr, n o~:;os ;te V81'Sal'IOS. 


(lo·os,oa orgalllsaçao ",e" lOrças CIVlcas, e federal; a!tentado que so be do ponto c' as- nao soubo garantir o bem estar dG sou Es- Dominadores no perioilo dictatorial, par­
coofiando-Ihes'o commando e os postos das sume Ocaracter de uma ameaça, quando tado, .! 1,....,: __ ~1 ___1.... ... ..1n I _l .~ .. u,~.... ,11\ h,..... "r.~ 
mesmas, tantoáiir~/)mo na Laguna:. ,esseserviç.oé confiãdoe dirigido pela op- «(Em face da. lamentavel situação l'iO_IU Üdl'll;::' tlU ;;~qJ \J Utt )VI",~ .... uv. '.'" .... ,~"u ... 

. ' "' • a " , grandense, fazondo crer ao governo da Uni· abertos" aeCIlal'am como uma salvaç;LO c 
O mesmo se dará no Ararangúa e, S. .Toa· pOSI~ãü, que p,OCllJa depol o .ove.no, ão que os amigüs do governo do Estado são applandl!'alll como nma espe('anca, os lio­

quim da Costa da Serra. Nã? tem ~uahficat.lvo o~ue se está fazen- c,onniventes com os, fedel'alistas rio.~ran-I mons do gmpo opposiciü~ista ainda cho-
Desse müdo, em todo o Sul do Estado e do. en.re nós, tão gJave e O acto que em, d,ens~s, temconse~UJdo a deputaçâ~A'.~ste ram as pÜSlç,Des a ,!UO subIram um dlapelO 

uma parte' da S, erra,' a opposiÇiib estar,á ar- nó me do marechal Flol'lan, se esta pra,!;I'1 EstadO, capltaneaoa'pelo sr, Laur9 nlüller, aulicismo e pela (rande, como fieis espole. 
- , - " , Ir comprümettendoo sr, I'lce-presldent,e da ,.

mada p,ela, Únião, dispündo de gente paga can?,o, . . , ' ,_.. IRlÍpublica.' , .., tos do gn\'Bcnac'.or. mercantl!, ganan OlOgO o 
por-ella para operar contra as autoridades J<, a guerra CIVIl e nada mal~ o ~ue se « E' assim q,uc conseguiram a nomeaçao corrnptor que, infelizmente, veio iniciar os 
estadoaese seu goverbo! prepara com armas, gente e dmh8Jro da de commandantes .. ~uperiores da guarda na· primeiros dias da Repllblica n'esto Estado, 

E f • "t t °b -I UmãO. , IClOnal de S. JoaqulIl?- e Ararangná do dOIS o ainda sentem cl'llciante sau(l;ul/3 pela·stes aiJtos. e o lecru ameo-,o Su amea -- 1" ' r... . . t .! -----I-.. r-- -'-I) O ~ l " :IO ao U(l\iAI'no o"ta-I...l ,. 

d ' 'd d 'I l'; ao se OIga que sr,' major ~ IflIllOU eve,·Il!HHHlI.U::' , Uét up ~ IJ~ ;!)~. ~.u ..~ . Iabundante llerra,ma de dinheiros pubiicusças, e priSãO. e e surras, a que se proce e necessidade de recorrer a seus co.religio, doai, um dos quaes, som nenhumaconslde- ' ., . ' 

para as,forças civicas, alarmaram a popu · , . , do. T,'stado Iração SOCIal, é desordeiro reconhecido . nas algIbeiras tios ma" espertos, ,!ue só­
)ação que abandonando' seus trabalhos e nOfIOS, adversarlOs do govOIfiO . ({ E' assim quo conseguiram fosso nomea- mente estanc.QU quandf) e.lles for:t111 a.pca­..L:.I , 

lavou~as, interna-se foragida pelas mattas Ipara o desempenho, de sua commlssão pO~-1 do c.ommandante da fr~nteil';, de. Santa ca- Idos e amaldiçoados pelo povo cathaL'inen:-.e. 
nara A)';.r.anar;í Ar~p'gnir.ão . ~u~ este e seus amigos se negassem é.\ auxl-llha:~na .. ?_n~~e~sn~:~n_~l~]J: ~...~r.,~~~:~. ,~?~es _ E' por isso que os nossos adversarios em-
t'--- ----r-:-..p---~: ~. . ,. ' _. 11Ial-o. Reçu: YICtJ-p~~~~;_\J~.~\J UU~ ~1l\J.ljtU l1~..,U~ ~p- i pregam ·tudo-a calumnia, a diffamaçao e 

As proprJas autorlOaaes do Tubarao, JUIZI Ao contrario apesar de nao orocurados pOSI~ãO, que n.". ,Ido retIrauo do »slauo, I~" o ~ "o ~ o o I ..000' _ . ... ~
 
de direito e romotor- vendo-se ameaça- ., ' . " ~ para .harmonia ,ào 25;~ batalh~o, ,I rt,~E o <l.SSIl~;:}lna- to pa"t ~u'L.al 0.0 puGe. _ 


_P , . estes, dOlxando de ver em s. s, o advel sa {{ Uontra':a: vmda d'esse maJor protestCl Oompt·e.hcndc-se fac,!!mentc que a oppo­
dos em sua YH!a e,sem garantIa."s, re~l~al'an~ I' rio rancoro'So e o e.h,ele de partido, .para só em temp,o, pe~~nào a~ m,arechai Eiori!l-no 11 si~,ãO não qn,cr S,!W go, ','o rno, l,lOnn"LO, nã,'O 

se p~~a e~ta ~apltal, a fim de s~hC1tare enchergarem O rm"ta!' em comtn!ssão do In~andass,e offir.l:-l.l alheiO ;18 lncl.as partlda- IqUGI' o cngrandceimel1to do Est.ado, nem o 

provlOenmas AO governo do Esta( Q. a:overno federal, orrerecCl'ào a s. S, (l ao il_jl'laS do l.stado. Im;OUTCSSO Q a consolidac.5.o d~ Rcp ublicl, 


odirector da Colonia Grão-Pará, dr, pro- Ilustre sr. aHoras Villas Boas, os seus serVi-I "ComO respos ta tive, a sorpresa dei' \~OPIJosieãO ('ner o Iloder jJaI';abriruma 
., B etü u das v'ct'm s mais odia 'fi' t I e'" ver o sr. major FIrmIllo dlJsembarcar no ' , '.' " •

pJCIO arr • ma I ~ a, - ços, a su·a In uenC1J., e O( os o~ o 

.r CU1:sOS a Estado sem conhecimento algum das au- nova opoca. de fl'ando c do patotas em que 

das pelos nossos adl~ersarlos, do :ubarão: Iseu alcance, pal'a o co mplete eJ"ato de sua Itoriàades - quer civis, quer Ínilitaros-IO-", os, pl'in tiipacs i1gm'anLos, alil comnúndita 

que 'contraelleexpemram emlssarlOsar.~a-lcommiS~~i.O ., _ l:aes'11~Omm;)TldandQ uma força de cento e do !!iUUlOS, l)üs:;affl banquíjteal'-s\i á. faria, 

nos para o massacrarem, acha-se na capItaL Tudo ISSO fOI em vaQ. A um almoço, of-I t!lntos ho~~ens e trazendo nasua caud~ gr<ln-ll'indÚ_SC de )Ois dos mitos do Doro u do lra.. 


' . . . 10 It' 'd 'o ' mer.'e pe'"" nnooos aml' aOS ' oe quantloade de armamento e mUlllçãO, I ,Outros chefes prestigIOsos amigos ( erecl o gracI sa Iv~ .............. ~ .- I' d 'd , . , . dcsdnllllal'do-o'Ó! ',nmh:1I1r10_QS nl'\r .
IH I') h .... 1hO 
. .' _, ,'.... " (I A esconSI eraçao com que 101 tracta-! ua.", , u : v, _.u ,~.",,-,.~ I'~' 


governo, Y1ram-se obrIgados a abandonar InO Tnbarã?, s. s, não qUI .. wmparocor nom 'do o coronel Luiz dos Reis l!'aleãü, com-I quo 'l!les não hahll.:\1n palaoetes, não restem 

suas .:e~denci~s, ante ~s ameaçlls e o terror :~~e.:~~ .d?hCT~~~Z'~'"d:'\i:~~i~onder a carta de. ;~~a~~lai~~~:td"a S~~,I'Il~ç:~:~)~I~~~rt?~,?~~~:e l~ I~em .c:i. l~od;~, :lem PÓ,(h~lll :lIH! :lr ..l"neOS la,­
eSP"a,,' lhaaos pela OppOSICão em armas_ II,;UlIVlL" 00 "'UILo U,V. ~.""'V'"v. , I,','V ,,-,c•.VIlI~V,, ' U,~ U o,,~o .. , a~,," ,u'luu,ussu Ino, S, ao, JO.ntCIl1BI1LC em nGU S WIJ,!Ji!:S LII'a.do$ a 


Eltes factos indicam que a missilo con-\ De plano, formado S. S, desprez.ou' aque.l- ,'ua reforJ~a . , ' '1 parelhas do raça d" ,,!Lo preçu. 

fiada ao sr. ma'or Firmino. Lo. es Re O nãO les que maIS eflicazmente o podIam, auxI~ ," ])opOlsde alguns dIas de pO,rmancnCla ' g' para isto que a opposiÇãO {Iuer ser 


. J ,p , g liar e eittreaou a seus co-rehglOnarlOs-a n esta ,capital, ,onde teve contllluadas con- , 
I. .fOi a de guardar as fronteiras, que estão e. 'ã a~ al'lUa ' da ünião " ü8 levavéi o dm'AilL:..li}{i e9ifln:"l. H1p.lnbr'-l~ .u'el" IJPpOf.i i0àü: I gm ~rno. . 


sempr~ estircram em paz, ou si o foi,esse IOppOSlÇ ?, s :s .: li ..,' Iseguia o sr. major Firmino para CC s l ~ 1 do I SI os nossos a,lh'O['sarIOs soubossom O 

míli.tar falseae comprometle a sua missão e I; commanao e os postos Uas torça,S Cl\'lcas,'I Estad?, .O tl~?, ~ pretexto de defender 2,1 ','Oi'd<\,doirO ,pa'PCI d-:'tS, O.pPOSiç.ôes, si eHês 

oSlimuitos do governo federal. que os encarregou d.e .levantar. fro,nte!ra" val lançando terror por toda pal'- 'ínizessnm assumi!', !;omn ded am, a fiscali~ 


, Levantar forças Clvlcas no Estado, para, te. " , s',"ão do bem publico n'lO onxafun!avam.°que se vê é que trata·se Ulllcamente de , d d' 'I N .. d d' L' T b' ., o ' V ,<,
" "agIrem entro ,este, sem Intervençao nem '.Jl a,sc,lQa os a a,guna e u ata0 Q , r. se, como enxafunlam-sG, na lam a da difa.

dar armas, dmhelJ'o e bomens a opposlÇão, seiencia do respe~tivo governo. , é um crime major FnlmIno tomdestl'lbllldo o armamen- ~'d ',' ",'fi' d .. I ' 

para,que esta perturbe a ürdem nas loca- ue ° üverno da União está commettendoto" ?ue lhe loi dado para, a deloza da ne- maç~o .o o OllIllO, sacI I lean o a mOia e 

lidades; exaroa vinganças e perseguições, q ,.g ~ , ~_~'""' ,pub,wa, com ,os advorsanüs do, govel'llÜ do o ~e\ OI. 

e ,d'e:Donhá a~ autoridades con~r<l ~ q~.u, t'lUt1.J"t.-~mo~. . ' •.. II Estado-creando guardas Cl\o'iCaS de que II Anles. de da a opposiÇãOganhar altitude 


r .. '. Os prlOClplOS constltuclOnaes e federatl- SãO com mandantes os chefes da opposi~ãO ' 

}~Ia mesmo é ~onfirmado bOJe pela imo vos obri".m.nos a este rotesto, em quanto que recebem" para esse fim, grandes som: dC?O'ÜO, ,concorrendo as ,l~rna~ .como, ? 


pronsa da 'PpOSIÇ:iO em termos claros e - ~ f p mas de .dinheiro. - prll1Clpa[ !ugar unde a. OpUl!;lO elettoral dl­
. , , aguartlalIJOs os aclOS. , , ' Ifi' , ' , 'I ' ,[. I, ' 


P ec,~.~s . " _ , ~a~- «( '~s cil(~:d:: ?<:.!~:?_~na e· 'rubal'ão não .~~~~:~~nCM O~'t.?,~ILl,:~:,.;:,~ro ..OI~~ ~~..~,l~:tl~,,,~,~a . 

~ l'~na 'r'ô no major FlrmiriO, diZ a l:CPU- '1 ~ . T L 1 Çli. fi fi' -IViM'/1 são sltuaüol;' Ilô d'UIJ"\:lII~, _ I..... 'UU..H "" p'H '~ "..., ..... . '''''', 1" ,_,~"" .~ .. .... o, 

hl~a de hoje, e no mustre ajudante de or- I L:~t.. .... , ,: ):4. I i'li i"i , • , {( Os agricpl,lores, at~rt:ol'isad~s, abancto-I pela. critica súnS~la'l\na il:lj}\'ensa, influir no 

.dê#sd,c Presidente da nepubHea, gJ.rJ.~ - ~·_h;{~t~~ ·el{~.~~~~~teàdtm~~!:~~~ (~~Ig~~~ ~~~~o~ens t. ráhalh,08 , 1 (H toda a parte; o IGUiO, dos ncg.Q~:os~)ubhcDS, 

v 

apontandú . ~_!j ; 
'tÍ4)!'Pllra osseus direltüs, tantas vezes ea· I~?t:1 f~derale aüs güYernadOres de todOS! « Asallctorid~d es estadoaes; Sem aeeao', go,ern,)o ~aml!lho que l~?!'vontnra co ns,\' , 
xOfa:lulldos pelo govornü deSpüticü do. tfEjoS"Estados da uniãlwseguime,tel8'gramma: 'I são alllea'c~d" ' peja lorça 'do majo!';b'irmi. ,de!'asso,ma,s"cort~do,C ?I!Cl:ecendo-lho;ils. " 
n.nI\)llJlaebído, « Pau conhecimento íla Na:çaof, i, (" 'no, ;, ' n , " , ',;Im o conCurso da expel'lencla e cio estudo., 

~"', ,j 

http:desprez.ou
http:LII'a.do
http:Ar~p'gnir.�o
http:estanc.QU
http:gn\'Bcnac'.or
http:esseservi�.o�
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"o 

seu 

• - t multaS' .., ~~ q::c c:dstem, JuDie esuto 
~- que 0;[0 i o que Q , se P.Q\IC!lelll l'ulllparal' com as que na 

ijomons da oppQS1Cao, pensam e nllo é por Ip~"a se"u'r u In~i~t"l'I'a e no" l':sladu$' Unidos sao tao 
islo que alies .Iu.~lam. iiC~S al;o~~ . Oom111un.<. 

'Bem an OI" o ~om n01'le, fazcltdo pro­ lt, i m,- calado c mndo,­ ,Iqlli, os homens cle IOltras, em ~C1~al, os· ,a~
aramma do nome de um indil'ldno. c de um I par. o dcsler~o que lhe [oi ill,Q .~. do lfle $,,1\ & pr,\ssJo dos cUldados mateClaos da 
Tllpividuo que - na posil)àO de goyoJ'nador Somos, sempre, n1ais huma.nos, do vida.. 
dll Estado a yostindo a briosa . rarria que o os réos do lllumenau. 	 (J"I,.O nmba!'a,; Qque se oppúo á expan. 

~ ao das l~llr;\s , ori gina-so da Jingua. Opor~ 
soldado brasileiro soubo imrnortalisar nas lUgllOl. é pOIlCO Oll '1ua"i nad" r,lllLiyado na 
relluidas batalhas em t81'1'.; inllllspilas de- ãiül~:rEIVl l~lIropa. As obrasescrilllas n'()Sse idiom,A. a 
tendendo a honr. e a liberdade da paLl'ia - nao serem producl;.Oos do algum r"ro enge· 

üUlr'ora,no tempo de uns cozalles roma~ 11110, esU.o faLalmente condemnadas ao aca­
andou a pular muros amed rontado das pro. nos. quando os gelleraes cobertos de glbriaS nilado circulo de PorLugal c suas colo!)ias 
prias ordenanças. os IIOSSOS "õ,'ers1rios pelos louros dos triumphos caminba .. am nu que. aliás, nao sao grandes consumidorq8, 
olham exclusi."mente em Lorno do si mes· meio das mullidOes que os viCloriayam . em dessa mercadoria. I'or isso já lia no Brasil 
mos pelo curto raio do intoresse pessoal. ascensiio ao capitolio, no seu carro trlu._m"'-....~'*-~jij"-""' : : ;_ para publka~lit· ~. 
A·maue~adoconosr~nhnos oque~les ph~o~u~d~e~a:s:s~~I~'ta~.~a;~:eb':m~b:e:r:ta · .~d~.~!.:~:%~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-, sô~~al~ o o Que ':rl:S quõrõi'n é • dcHar gaTo I~~l~sionario ~m . exclamar com voz de conLinuo entre os IiLLoraLos, -tas ao grande saldo que ahi lemos accumu· [unebre, que era logo abalada pela turba, pela pOl'speeLivo, tã.o seducLora quao 

lado no tbesouro e que abafa >1ma a uma. que a 1'aLria o.tavaem perigo. de glorias ruidosas . Ora, a 'polilica é 
todas as invecLivas que nos ·cospom. qn e- A' .exclamaçao cavernosa do louc~ res- ga das lonLidões ospeculativas. 

. . . d pond..m as 1I0sannas do povo. No mOla das 	 a opporLunidade dos negocios e dos 
rondo alTem da IIlcontest,,·el . honestlda o [esti.aes e JOpéas aqueUe grilo de desespe.'·"uuu",,,,~ nao esperam pOl' ningu om.)l Na 
do governo aclnal polas ladroe:r.s que fize · 1'0 perdia!se emqnanLo a grande Naçao. e,na aC<)ao está o segredo de 
ram e cUJO estygma tl'azem Impresso na [ace. abraçada aos seus trophéos. COI'oaya" ca- lribuna parlamontar iJ o sou mais 

K,éislo o que"p.raa dignidade da Re- boca do seus filhos dileclos quo lhe traziam posto combate . O orador p.arlamentar, 
Il\Jblica. olfes nãódel'em consegui't .. ' a viclOria,o,a gloria. devo seI" destro <l promptp: ;lO' 
,. . ______ , pôis·bern:.o louco que via transformar·se 	 lI0.llo,"n ni ".Olei' laz o homem reIJle·cto,.O 

" agt'.ndcb do sublimado colosso em desLro­ . o o escrevor [a;!,p, exacto. , 
ços semnllme~o, oredizendo com voz Jugu· trabalho.s line,·arios, '.qüo rc, ' ": 
bl'c as desgracas da' suaP~tda, sois vós, ho­ c.l!!ia do pe'nsamento; a !Íoliti~a 
mens ingratos que que"i'eisfazer d' ossa terra porém, a tribuna parlarnentar,qlié 

III um baicao para .vossas, vandas, uma cama . o tlleatro da aloquencia deliberati.a/ ida 
Com bistorias m:rl' contadas pretendem para as vossas libertinagens; quo viveis oom grande c al{a,aloquenci. que move .as pai· . 

03 àeien~ores dos réos de Blumenau iilo- mão suja segura.ndo no' manto de alvu\~, xões, e de que foram insignes mestres Cha­
dir a opinião pubiica_ vossos adversarios., que aprego;}.,es/, pcft9da. ~nrab~~u; , ml~s, esta, qu~ é um~ P:t' 

As provas dos a.ut.o~ , pilrém, faliam mais a parte os vossos sentimentos de"41ollJ';t é de fonte para á !!UCrltUr<!, ;!~!da mm~o 
alto e indicam os 81'S ••Tosé noniracio e Her- justiça, envoltos em ropagens adamascadas, süpplanta:d" pelos longos e estirados 
cHio como principaes rosponsaveis pelos para esconder as mazellas de vosso corp" de tres e quatro horas, frios, ·ar· 
crimes. que tem anarcbisado a laboriosa espelho reflector do vossa alma. : rastados e repIectos .de citações. 
população de Blumenall. Por mais essencias que' espalheis sobr.e a Assim, pouco tcem que esper.,r qa .poli­

. administração passada,a exhalação que d'el­ tica os amigos das belias-loltras'. .Notas S~bl'C a. littcl'atUI':'\ l)(WJl~ln-D'esses autos consta que o sr. José BOlll- la dimana [ará fugir todos que a cercam 	 Diante d'estasiluacao tão pouco pÍ'bpicia facio foi o primeiro a rle~encadear sua co- d . 	 ~ bncolla.l' -	 aO dosenvolvimentodaslettras patriàs. 'tàr­lera contra o distincto padre Jacobs. pelO Instmcto . a propl'la conservação, por 
na'se evidente aos que se interessam pela ·, 

lion:e~~~~~~, e eza os eo < a lei natural. Lauro l\íüller nada politica- treitamente liga.da ao desenvolvimento !lla- . d1eUas. a nfw,p,~sidade · d~ dar aos li~~a-: 
N . d f d r' s está a sua isso quo, como cadaver que e,tem de ceder A cultura das bellas·letLras esta tão es­. . I mente pôde ropresentar. Nascido dogover· lcriaI e moral 00 povo, quepo.. ella se po· ratos todo oapoió e animação . 
O que tinbam os srs .. José BOnlfaclO e no dictatorial, investido de p. o.d.eres descri· dem are.. ir a virilidade e o poder d'este. Urge que nas leis e I10S costumes pene· ' 

Bercilio com o procedimento do :Padre cionarios, podiaJ si quizesse, fázer todas as E ' aliuoratu1'a o melhor indicio· da·civi- tre um c~pi!'ito de ben!3vo!en:cia;e protecçãO 
Jacobs. . IuSUl'paç.ões e violencias e no entanlo não Iisação. loUl'as mai~ fir.mo" ,est3:y.el.. e, efficaz. -lI! 

Qual a autoridade que exercIam esses as fcz diZ o nosso arllcullsta. Mas o que lm- OlJovo oue não é Doeta uuo não Ma nua _Historiando. a proteccao liboraHsada aos 
srs.- para prohibirem o Padre dc celebrar I porta isso? Qual é a sua significaçãO 'I . . , lê a historia, qüe nio'tcm ' thcat~o' ~ liH"r"tos inglozes no fim de XVi! securo! 
casamentos re,ligiosos antes dos civis? l' 1'01' ~"ntura se elle entendess.e tira. r-nd~ ' um povo ain. da ... engolphado nos p ..imeiro~. e dii Macàú1ar "Talvez nao haja umaepo' 

Co!!, que d,,·el!o. esse~ réos mandaram llropricdade, atlacar.os nossos ~ireitos in.- r!ldes Iabore,~ da VIda. para quem ainda es· cha em que fossem tão explendidaS as· re- . 
preooer o Padre .a"obs ? IlCnavels 'de honra, Ylda, pelo SImples facto tao vedados os puros e suaves prazeres que compons-as ao 1l10rito Iitter'ario J em ,que ·.OS :'

Si elle fÔfa p..onunciado pelas auctorida· de ser dictador não reagiriamos immedi.- proporciona a contemplaçãO do bello. bons escl'iptol'es encontrassem tilo .• facil ~c, 
!les locaes, estas que mandassem prendei-o. tamente, mostran.do para quanto valemos, ~l a lltLeratura ~ a, e~pl'essão d~ . qu~ O cesso ás rnais distinctas sociedaàes e::is p'õ~ 

Entretanto, a ..rogando·se attribuições de nós que sempre tIvemos os fóros de um po- homem ter~ ·de maiS brilhante na Imagma­ sicões mais honrosas do Estado. Os chefes · 
auctoridade que não tinham, esses reos nãO vo independente e essencialmente livre? ção, de mais suave no coraçào, de mais no­ dós dous grandes partidos em que o rei· 
s6 mandaram prender.>mas ainda. maltratar Por certo que Sim, E quando não fosse bre nas acções, nJella deve estar o reflexo no estava dividido, patrocinavam a littera­
e escarnecer d'esse ministro da relegião ca- assentaria bem em sua senhoria o papel de da alma em sua divina cssencÍa. Urü escl'Í­ tura ,com H1agnificencia cheia,de emoluçã9, 

Congra\'c, apenas chega.do á maioridado,tholiea. 	 carrasco, de verdugo de sons patncios? I .. ptOl:~~ ~.ra~:le nomeada na Inglaterra com­
ioi recompensado, -peia sua primeira come· lf}zeram--n:o nor moth'o de relioião '! I JJombrança inprata foi essa do nosso ad- p~ruu.a. UIMuna a um. mappa, ~ o roman(',e dia, ·com cargos que o· tornaram in~epen:, 

, ,....:> 1 . ~ ;;: Iversario quel'onuo converter em arma poli- hIstorlCo _a uma., palsag~m pIntada. , Esta 
. ~Ias - , o Cod'go J ena. Impõe pena~ tica a niilo ne nada si nitica e traduz. cumpal'açau Se pl!de .ppllear .s bellas-Iet­ dcnLe por tOlÍa a ",la. ::3mith, p'oslO que fa­
::i~S!~s que perseguem a oulrem por esse AtI~Yez d6 passado..!nada transpal'ece l~'as em g~ral ,. c e verdadeIra, qUOl' SO COI1- lhasse o sou H\'ppolylO Q Phmdr-aJ vi o-se 

consolade COln 'trcscntas libras por anno;. .. Ique vos perpetue a memoria; antes pelo sldere a }llLelatura como desenho 011 de_s-
Não b~slal"a, então. que tIVessem feIto Icontrario. O que vemos n'elle, forçoso e . ua socIedade. quer como expressa0 sú para as suas IOU C-Ul'tLs. Rúwc não só foi 

pronuncIai-o por .um? ,JUIZ de DlrAlto - que se diga, é tãosómente uma cafila. de gosto e do gemo. poeta I:.l.Ul'eado, m Hscal dos ~ts La.!~1b em di­
l'(\ilos do nnr!.o de t ond!'os, secretario domstrume.nto dos reos . 1aycntureiros que estribados 0_0 parentesco, '* 
conselho (10 l)rincipo do l~a!los G secreta.-" Para quo humilhar Cobrigar Opobre l11i- \ no principio de classe, na amjzade sincera A littcratüra brasileira lutá âiHlia. 'hoje 
rio das apresentaçõ('s do Lonl Chanccller. nistro d'essa rclígiào a ret rar-so de sua. de um;, fingida de ontl'ós, fazendo d'aqueHe com t1'08 granues obstaculos,- O pri1lleiro 

Uua!1es foi SeC1'0i.at'l'O úas commisssõosparochía e ir moricr por tamanho desgosto moço uiil governador cal"iCalo , tlUal down proycm do profundo obscüra.ntismo em quo 
tia Paz. Alllhro!.io Phitip roi juiz d;t CÓl'tee oor tanto \'elenrnrHo ? I (lf~ c.irco barato. arrancaram das are::!;;;:. do a metropole calculadamente conservou a 


" \lh t I 'd' h . 1'< h-~· colonia. ul'ã:s'ileira até a.· sua emancipação, 'e 
úas pl'l..:I'0M"ativas Hi.\ idalllla. Locke foi
Nao:- o procedimenlo dos ré os foi além esouro 0100 In elro que por " aVIa, commissarjo da s appeli<,u;.Cws e da junta do de criminoso brutal e deshumano. es~a1halldo pelos rafelros que nao os larga- que os governos que lhe succederam não

i 	 t d Ih li souberam ou nã.o quizeram até hoje vanta- comtnissal'iado_ Newton foi director dá 
I ' ~ O Padre .Jacobs - como Yigario de Blü~ vam, e on~an o para SI as me ores co _0- ]osamonte desbastar. Uma sododado em Ca.sa da Moeria. Stcpoey o. P rior tiveram 

m~~au - era um sacerdote modelo. . . caç?:s SOClacs ~ monetarias. ., que mais de nove decimos da popuiação se embaixadas de gl'andc dignidade e. impor­
.~u~~: ~~~~"n~OlL~,~.~ mandou assaSSI- "'c:\t,~,~ód~o h~;,~r J"~"e:~or_po~~~ d~"~?~;~. compõem de analphabetos. não póde oflm'o, laneia. Goy, queprincipion " vida como 

n.... , ........ '.""' .... n·"5 UU I!I. l\J~v''''''i'''\.Jm vs"' .... vnuvó)ouUOl'{;;SU"'VppU;:H'wd-V, cer ás obras litterarias um me d merca ~lor dosada, .foi leito secretario de le­
O seu f'i:imf'. unico Íoi __ não prestar-se en~re o YOS~O governo, que rep~ese~ta o anime e .estimule a produccão: ~~~aoe~~~ gacão aos 25 annos de idade. o 

aos manejos mdecenles d'essa maSIWl'wlatraso, o abuso. o erro. a prevarlCaçao,.o novedeclmos ou mais são sem reço as mc­ Ao poema sobre a ~Jorte de Carlos II 'o 
que, em Blumenau [uncciona as ordens dos roubo,e o actnal,onde se asseuta. a garantia luores obras que o talento proJuz ea poe. ao Oil!} mui Counl!'!} JInnse deveu Mon· 
réos José Bonifacio e Hercilio. sob o man- ~e}.?~?~ ~~ ~1~~l_~~~, o reconheClmentG de esôecialmente não p::l,ssa de u;na occu. 
tO dá pülitka i'êpubHedlla. iLOUa!!i a:5 lIueruaU~!!i. - paç:lo -de ociosos, 38m sabür 13 inutiL 	 ~~r~l~~l~~:id~~'~~l~·!I~s~'~~~}d~l:r:{·~;a~:~dtià 

<! Auditoria elo '!'rihnnal do Exchequer. As instituições repu. biicanas mandam I O ~a.ss:'H..•l~ n:!a . nta a ordem, ~ . 0. segunuo .em.!'oP!'~se ana. ào. estudo do desenvoi­
prender ré os como .fos('. llonilacio e Her- respeito .,Iel, a pros~end,,-de do Estado, A Vlment? da riqueza .entre nós, ou publica, Swift, a não ser 'o invencil'ol projuizo <da·. 
cílio, mas nunca fazer victimas como o Pa- ll1orahda~e da ~dmmISLi.'aljaO, a. honradez: ou p~rLlcular: ~' hOJe um lugar commum ['ainha, leria sido bispo. " dre Jacobs. Ia economia, P?'S ~ara ser tudo ISSO ~ra pro entre' os braslwmos lallar da grande rique· Oxrord. com sua I"Ma branca na uiio,. 

i •._ ",' CISO que não dlstrlbUlssem os dmhelros p~. za do: Brasil, enLretanto, quando se desce passou )lO!' entro a nlullidã(). dos ' proiien­
Esse mlm~tro d~ uma religiãO tao geral- bhcos pelosc:lcs farOlntosque ladra"V~m -nOl.. ao orçamento, qllando se pl'ecLa satisfazer deiltes para felicitar a l'arnell , qr.ialldo·e.ta . 

mbnt3a::ttd~ fo~ - alTronta~o - ~enos,; le e dia pelo osso 9ue nunca tardava, dei, os grilndes serviços uacionaes, o,da instrue- engénh'oso escl'iptol' abatldlHlo11 ()si )Whig~'1 .;'
ta a o d o~ ura 10 ~ a,rrasta o) plesoJ xando os co~~es ·yasws, no cstôdo' da cteplo- Qã.o , p~b,licaJ por exemplo, ou o da magistra- Steele Coi·commissario do i:lello~e "membro .. Ipresença e ~eus a gozes. ravel penurla; que os centenares de contos tura, verifica-se que essa tão deCantail'a Í'Í- do .Parla)nento .. ' Afthur ~Iainw..:inll ' IÍli 

Entretanl?,. eSLes - os srs. José Boni- concedidos pelo governo da U~ião. fossem se tradoz n'um phântasma, ' e â reali­ comn;ti~s:al'iC! Je iLnpo.~loS e au?it~F ~p ~mr'i
{~Cl~ ~ Herc!l!Q - - n:io têm ~a7.:í.O de qUeI- Iempregados p~lo seu me!oohlectlvo~ es"" . se dc~~obr6 sob appa.i'Ancias Uio Lris- prestlluo. ,~. . 

,xar·se d.e maos traIo" na prrsão. . Itradas e cOlomSaçã?- em vez de se Irem tes e sombrias. como se Yê na ·me~ma magis. '.rickell foi secretario do lord d" i~'s't i~a:: 
Jamals foram art'fl!:!ados, tomo dizem, refug!a.r nas a.lgibelras dos Cabl'ae.s • . estes tratura e na tnstrucção pubHea, dcbaii:o do na..lrlan.fla_ ~ " ,. , . ·i i 


e n .. em mesmo dé~LiiJlJsidera.do:; I,or Qua.l-1 sujeitos que nunca t.rabalhararrti.e q!1e / n~p· dc.vista"de' ~lÍa indépendehcia male- , Addisonloi secrelario do estado' .. , , 
. 

.

quer fôrma. 	 sabem trabalhar, que viviam dos 'escàndalos . 1';SSO Iilíill'al patrocinio foi leltomo3:i,. 

All.Í est~o, na cadeia dc~tínada aos pr;P- d'aquella , administ~açilO a quem ?.. ~Imão da 'rinnP.7.~ sogundo. l)~f~C?, "ptlo fliágüiHcenl_t' <Pórsêi:~ 
nunclad. os; mas ~ e.om hbcrdadéat~ de Iquarenta da liepubl.wa. ch...am.a de mOl'al e muito Jimitado, n -

os lâz~re~ 
-- quasi o ünico···autúl' do vérs-os da cÔr\e de ' 

escreverem e fazerem pr'upaganda cônLr,. honesLa,porque,como patotei ro que li, as· As [orlunas que garanlGm ÇarJos Ir cjúe p~,:-i~nia ; talel)to,s d~ composi"{ 
aS auc!orid.des constiluidáS. senlaya·se na mesma 'mesa, ondoas iauarlas cossarios ás preoccupa906S liUerarias nao çaa i ndupcnduQIÍlS d~ auxi1ip dOr. ,.all .lUIJ ',\I,.: 

i _ 

http:liepubl.wa
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http:qr.ialldo�e.ta
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Wlar. ~Iontagne dO'ou ua elonGao ao ia­
VO~ de DO'"1IL, e imilOu durante iodo o eup­
so de sua vida a li iJl'l'.lidade a que 
mesmo tanto devia.. 
\ ITvi':ay ü neHngb:"'!~:~ 
\'h'iam com ciunles do~ Gil 

Whigs pai' oausa d. ""imaçao as leUras.» 


Qilando ja hoUl'o no Brasil tem~o que 
 2 
o 

linda de longe so semolh",so ~ este. " 
Aqui todas as carreil'as se Iiberalisam, 


mas, é aos de demerito quo I.ém patrono. 

Enes sãO Os senhores de todos os cargos, 

lugares de honra ou gO I'das sinecuras. 


O homem de merecimento sO alcança o 

seu lugar, depois de tornar·se i"dopenden­

te e necessario, islO é, quando j:\ nenhuma 


~:~~.....;mim~~Afl Ihl) t}0rin .'lW:.ir: ~e~~s~s,;A,Ó(a~d~O!:··iA[iil1'ii!"tm~~Mf,~m~i.(,i~~:!.l.lidiiooil:!ibjli..!I:IlJ~~::~~~~~~~~~~-:~~*~~F~-.j~.J~~...~;'-~~---­.tasclassesnuncachogamrr oayu va n. '" 
dOes. Desterro, H deAbrilde1893, Rodrigues, 

(ConlilltÍo) &- C. • 

soi:Ú:1TA.D.\"5----.-­
OH. CtlHDEIHO J UNI O Il 

DCSI)cdidn e :l.9 1·n.dcc im c lI (.o MZDlcoEOrERAnoR 
Maria Luiza de ~aria, \'ilHa de Raymua­

do Antonio de Faria, tendo resoh'ido re- r"""...... n·..···dos c consnl t."ls a 
s.idil' no R.Jo dn.' ,raneil'o, "cm rnr. m.... aio do.·sto (IUCI' h Ol'u 
'd tI' d . fi ' d· Rl~S ll)l<]NCIA E CONSUL'I'ORIOagra ecer a O( os os amigos e ,seu ma o · 


osposo, o quanto fizeram ern s,l:m beneficio, ' S - R ua 'J.:~ r-aj a,.no- 1 

Lelllulâisaindaaos que Yqlunt~riQ. c c~~pon- ~i!i~!~~m~~~~~~~al~l~~ 
lane_amente concorl'cran1 para um patrirrio': 
nio de seu unico filboRaul. O IimitadissimQ 
prestimo d~ que dispõe, of'fol'ece-lhes ~gra­
decida ali para ondo segue.

Pede. outl'Osim . rlesculpa de não ir pes­
soaiment_c agradecer a todas as pessoas àe 
sua amizade. dcyiuo a nseasser. de tempo, 

Deserro, 12 de Abril de ~893. 

1<' 1\1'1' \ 11' ~rJ II : \ ~) _, 

Oorpo F'oilcial 

Tendo sido. por decreto da presidencia 
d'este Estado. de 25 do corrente mez, all­
gmentaào com mais ciUâS companhias o 
Corpo Policial sob o meu commando . cujo 
preenchimento do respectivo pessoal deve 
ser .efIectuadoquanto antes, assim convido 
aos cidadãos que se quizerem engajar para 
servirem nomesmo Corpo, . se apresentarem 
no quartel a qualquer hora do·dia. a fim de 
serem preenchidas as disposições regula-

m:g'~~~~~ P'I1ticial é fixo ,,'este Estado, de 1 

cUIO governo, territorio e integridade é ex­
ciusivamente deíel1súr assim como dos da. 
Republica Federativa. 

Os cidadãos que se engajarem, bem como 
todas as praças que servirem na capital, 
terão mais um. gratificação de '15$000 
réis mensaes, prefazendo o total do 53$000 
réis os seus vencimentos de soldado. 

As condições exigidas par. ser acceito o 
cidadão, sãO as seguintes: 

Ter. a idade deij Ga 40 annos. 
'rer robustez, comprovada eTn Ínspecção 

de saude. 
'Ier moralidade: prlw;u1:!. r.om attestado 

d,ffautoriàade vu lestemunho de pessoas 
q'~ meréçam fc. 

Alem dos vencimentos mensaes do 
53$000 réís , tem o eIg;ljauo di l'eito a todo 

tic I'al~tos 
DR. A.LFREDO FREITAS 

Chamados e consultas a qualquer ~. 
ora. 

RUA TRAJANO-12 • 

o fardamento da tabella do Corpo, qUê O 
contratado c feito Uo. Uleiilüf fazenda qüe 
na no commercio, montando em ,15 peças o 
fardam ento que recebe duranto o anno cada 
piaça.. ' 

lluartelde Com mando do: COI'PO policial 
do Estado de !::Janta Catharin., em 29 de 
l\lart;o de " 893 .- Rro.siltat~o A. do Na,sc'í-I 
mento, com mandante do Corpo. 

"Dolniu!jo, !"p'.::uu!c ~'c~tin,l, JH'O­
1l101.. ido IH})' lllua (~o lnnliss:'o, (.!IIl 
heneficio do lu!lo)' Ahncida. Pinto~ 
que vai i"otil'ar- sc d'esta eapital. -

Rodrigues & C., participam ao com­
mercio d'esta praca, e (ora d'ella que em 
data de 4 de A bril do eorrellte venderam 
aos srs. Henrique _Fornandes Loureiro e 
Luiz Joaquim düs 3eis, süa casa de nego­
ciQjlll,sec~os ~ molbados sita á rlla .JoãO 
Pinto n. H. livre e desembaracado de toda 
a qUáiqüe:r responsabilidade, 

Desterro, 11 de Abri! do ·1893 ...- l!ndri· 
gUCf: & c. 

.. 


~ 
1,."',,,{i',;<lc" ú'{ Senh .... .Jesus .Ios 

1'·:\ssos (~Ho!§'i)Jth.t «tc~ Ca..idad e 
'l'endode procedef'se áele.i~ã~dos consul­

. 
toras, que têm de compor :1 'n1Csa ª~mi,nJs­
trativa desta Irmandade e - Hospitar' para 
s6iYir no bi ennío de !1893 a ·18~5, de con-I 
lúrmidado com o disposto no art. ~1 do 
compromisso, manda o irmãO provedor 
comidar aos il'mãos da actual mesa e aos 
que 010 qualquer tempo serviram logares 
de dignidades e consultores para, compare­
cerem neste consistorio, no dia 2 do futmo 
mez de ]vlaio, ás 4 horas da tardo, afim de 

I·-se. á relerida eleição; send@ 
aos eleitores, que não poderem 

COIDo,uecer, remetter ao dito irmão prove­
suas listas fechadas e .ssignadas. 

Consistorio da irmandade do Senhor Je­
sus dos Passos e Hospital de Caridade. n. 
cidade ào Desterro, em ~ 9 de Abril de 93. 
-o secretario, JOãO 111. ele B. Cidade. 

Ao COITlInercio . 

AffllU'-;O Cavak,lIlt i do Livramellto e Luiz 
Ca\,;l.!Galll! 1\13 C.un po;; j-iei lt l, participam aó 
c.olll: li e[',~in dt:sla e dú Ollíl':l~ praça:; que 
no:;1 a IIa.ta nrg;\ 11 i ~a I'a n: 11 ma SOI~ ieliarl ecom­
nu rc.lal ~ Il[) a firill:l 

A. J~ iVi'alllC!lto &Calnposl\'.Iello 

elll sub...;liluiçá·1 a dl~ Affnllso Livram ento, 
para. t:nl1tin nai' com o me~m n ralllo \h~ ne­
WW. iI 1 ~ cOJnluissões, consÍfjnações, 
C4llnpra e venda de !Icne!'os llaeio­
naes e est-.l'an.geit·os, 

Dc~l(lr· !'n j 1° dp. li'l~ \' I'.I·(~i!'o de 1863, - 11 ( ­
ío nso Ca;;alcant-i do l.1..1. ~ I'r:/nu'.nt.o. --- Lutz 
Cavalcanti de Cltmpos iIl~Un, 

~~~~~.~.~>t~ 

ENCADEHNAÇAO MECHANICA 

Op~opriet,,:rio do estabelecimento 
part!c,!pa aDS !!'.!teressado::;, que esta 
mudou-se par~ o prerJio: flUO para este 
comprou, á rua 'renente Siivcira, canto da 
rua Alvaro de Carvalho, antiga da Palma. 

Outrosim. não podendo deixar passar esta 
occasião sem manifostaro seu sinc.ero rec.o­
nhecimento, aos distinctos cavalheiros e 
amigos, que sempre honraram esta offidnu, 
com suas valiosas proteções, espera mer~­
ter düs iüeS1l10S sem pre d. mesma confiança. 

" 

Desterro, Bde Abril de 1893. 

~»<~.-e,~"~~~~~ 

Dr,;~_~~~l:~;;;:~;S 
t: 1':;;:;idDllch 

~~~~~~,~&~~~~y 

lllções: 

, L.iiii ::: ültor::: 

OOTn'TIúdos p a r a g r ande 
fll lu H iaepr'opria papa ba­
nhos do lnar. T r ata- se 

00IIl. l'I\ONT I ~O 1'1l1i':S. 

---.-.... ----------- ­

JGII..ttíDE W'fEIIU 
' 

P " c mio maI.... 

EXLr:\t~ç~o inri\llivel 

1'EflÇA FElfIA 

·~2 DK,iliAlO 

Quem tiv er para vend§~r­ _ l' I ' ;' I~ earro 
r.reaoça deix'o n'esta ' ~YP,Ó~rap(li;i infQl'rna 
li .... I'·~ qnalida.de e preço. 
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Q ~ á 

Vende~ae 
um bnm cavalln rosilho, m:\I'ch:td/lI', IIOVO 

gonlo ~ exlmtnamenle ma.nco f!f!Jprin para. 
monlaria de sonhora á rua EsLeves .Junior 
11.31. · 

N·, mes mil c:na vende-so lambem um 
pi.HHl {!10 pnrfeiln estado . 

JO(!qnim. Natividade. 

~.n__ .... 1.1If."1"
~ ..c=- .MLI ...... ..... 

Aluga-se ,OH arrenda-se n êii.jllo:udido 
chalet. á rua José Veiga, antiga das Olal'io>. 
n qual possuo excellenLcs cofurpo.\H!lados, 
:!.gIHl.enCn!1ada~ banheiros, e{({ '<" '.. j .' 

Quem pretendei o dirija·se à praça 17 de 
Novembro n~2, para lralar,c·om' a viuva 
Veiga. f~ 
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YAULU 
Desterro 

4 RUA T .H..LLl;LJ_A1'1 O 4 

SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

llo10 de .J aueiro-Nos:;a agencia. 
São Paulo--Nossa ma.lriz, agencias rle 

Santc~, Campinm;, Rio C!ar{;, São Carlos do Pinhal, Sorucaba, Ribeir!o 
Preto. ltatiba etc., ·etc. 

Paraná-Caixa filial de CuriLyba. 

Goyaz- ) » » Goyaz 

-.r=--ornarnbucO-üaiiôü Emlssilr 8 .... ;.:; ugcH(j:ai;;, 

l-{io Gran.tles por"to Alegro e Polota.:s~ ilauco 'üa.-fie· 


uulica , 

Dosco:n.ta let:.tras da "'torra, ~obJ_:-"e S.Paulo e to­
dos os ou.tros Esta'dos. 

,F-leallsa elup restl1Dos por le"ttra e enl conta 0<>1"'01 
ronto SOb cauções de tUulolS e h.ypothecas garan,J ;1­

René~~~: d!:n.he!rO a pr€Hnio H.OS ,§eguil.l.t~s con­
. , 1 , ., . . 

~m~conLa COITonte de movimento, aom reliraflas li\'l'es 
Por leUras a prazo fixo de 3 a ij illezas ».. ,~ » 6 á 9 , • 

_» IOal~» 
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TER 'ÇA-FEIRA,25 Dfi} ABRIL 

CASO CO!1TRARIO ItA&A-SE O DOBRO, 


8 ·..···· RUA DA .REpUBLIC;A ,..:...­'8· .. 

:ooo sooo 
,. 

A série da. lot~~iÇ1 será extrahid.a 
~& M~:Qj~~~,~~~~:ai~ i 

' ", 

As. extracções destaldteria, Ulna vez,.afll1unciadas são intransferiveis 

CASO CONlRARIO' PAGA..SEODOBRO 
---~ - ­

RUA DA REPUBLICA 8' 
. ; . 

telegraphico--Antovedo. Caixa postal--20 '. 

o cou.tcae'tado r"'-.A N"'-ro i.~I<'Y C). "-DE AZEVET>O.· 

---,---- - - - - --------_._--- .._----------------- ­

nABEAs·e·,~ RPUS li
. 	 j 

~~a&~~~~:a~, I 
. . . . I 

antiga. e bem acredila.da cnsa importadora.de!J la CaiJll.:l!., le.fi .lI1mt.or~'lIplam~nlo j 

UJI) variac)issimn sorlimenlo de ....finos .c.rySlae~ , c::..pc IlW'l !mdlss IIU OS, nC0S o.bJt1ctús de II 


. viltrij de Baccarat, qU:Hl!,{i ~. helll:::s1m n~;III~ere~sa[.ilp8 ~st:\l. uelas •. reloglO:i ue n.,TrI"H· ·j r '\ r1 1\, Nr.,J 1\i) 1,1, I) TT"\! \)O'l1 p~ , 

parede dos aulores mai5 cel~iJris:l\J():j, i ÜUVl~ dC ,- eSpCC1C& di,:~rS:1.S .. cbJcctn~ de moda e 1 .rrI L...ulJ lJ 1-~ !í.t\l; 1 L..JL rv~t .rI! __, 1. ~LL~\I; ;de IUln b'jnl'" ca,leiras Ile sala, legitImas lampa"as belgas (de lll'ux.ella,,) JUROS D.M ,( %AO ANNO ­
laml18õesuedimen3ões e rórmas:t1irre relll e.~-e(Jpiarlol"cs de l ~a rtas , .linlll, I~apel e e~\'t:llop- Pãgaveis na séde da compnnhiae em seus escl'ip.torios e agenciai n.s 


. pell cnmmerciaes,. (pl~:nas.~J~ae.h~III.~~~...t!e :I~!~l~~~'([:,a~el,e t~ntil. d,e Impr-essao, estados. durante 08 mezesde Jnneiro, Abril, tlunho e Outubro 

lelll;ns, melas, Lapt;~e:'J , vv ..Ju ...", "" .. 1" .... " •• o·L .... e!lnOi n~ f!te>) ele. . I Os titulos são todos rcsgatodos con"l. preJ.n.los 


Armas d" logo l~i~~~,~3~~I~:,~~\,;;;~~~~ii2~'~:i~~n;~;':~~~e,~e_wo!,eres dos ma" 	 IOs não pl'emiatlo8";1~::re~ ~~~':~~,~~~~:,,~;;~rr~~: ~c, t't~i!.>!; .eg~in;e•. 

I O resgate SBl'a feito em 140 sorteios~ que terão logar invariavelmente ~OB dia.Agrado haslauiee muita siüceridade. 
!ndicados nnS propri08 titulas. . 

rudo rJo1' preços inferiiJl'e:o ao's tle qllalquel' o~ltra casa d'estll IJI'aça LISTA DOS P:HE.l\'IIOS 
Vi.ile-se A !UtASILEIRA, e ICI'-su-ha convicção di'lo, que , vallla a verda- 1 de 50.000$ 

dei e,diio sem o menor cOJlstrangimento e som mesmo o míilimo receio de ameaça l.lu 1 de 	 2:000$ 
1 de 	 1:000$~aiauma c"niesla~ãu. 
2 Je 	 500$ 
5 de 1200$ 

20 ~6 100$ 
W& I. 
25 de ." 40$' 

1.175 de . . . , . . . • '. ' 25$' 
O~ títulos defiJ-litivoS!{COl.ltinuaxn.-ã di8:púi!tl'Q~G t1d:'A·,BA~ZILEll\~~l -p 'ublicc. 	 ' , }. :; 
. _ PREÇOS DAS ACÇÕES __ ,20$000·Rll:ü, \,-Joã,dPinto (ou-t!r·vÍ.a.1A.ug~ta) " 

~'~ "'OS , agon~e~ 

Esquina da rua Saldaoha IMarinho. n. ~2 A\111I~ WE~~UAI!KE\~1i \ IHU!t.Hi jHXR' iILELL:\ 

I 
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